tá 
Ta 


“Abertura do 


useu 


ULBENKIAN 


pelo |Dr. 


ECRETARIAVA- 

MOS o Museu Na- 

cional de Arte An- 

tiga quando, numa 

manhã de Setem- 

bro de 1958, o caríssimo di- 
rector Dr. João Couto quis 
tr o acompanhássemos à 

undação Gulbenkian, 

Recordamos sempre o 
cordial acolhimento do seu 
Ex,» Presidente, Senhor Dr. 
José de Azeredo Perdigão, e 
guardamos como grata e ina- 
pagável lembrança a «pri- 
meira visão» do Museu da 
Fundação Calouste Gulben- 
kian que então nos foi pro- 
porcionada. 

A Conservadora Dr.' Ma. 
ria José de Mendonça, mu- 
seóloga escolhida para tão 
responsável cometimento, 
acabara de concretizar a 
brogramação desse Museu: 
— num sector do pavilhão 
do Serviço de Projectos e 
Obras, do Parque de Pa. 
lhavã (onde se instalaram 
depois os auditórios dos cur- 
sos e conferências), uma am- 
pla maqueta seccionava e 
distribuia espacialmente, em 
justificados conjuntos, todos 
os objectos artísticos (plani- 
ficados à escala 1/10) que o 
gosto requintado, o saber e 


O Director do 


António Manuel Gonçalves 


o dom da oportunidade e a 
singular fortuna do avisado 
coleccionador reunira e doa- 
ra a Portugal. 

Não era ainda o plano 
duma arrumação das espé- 
cies em definitivos compar- 
timentos, mas O pressuposto 
básico — num mínimo sus- 
ceptível de condicionalismo 


museológico — que nortea- 
ria o ante-projecto das ga- 
lerias a erguer, no comple- 
xo das edificações-sede da 
Fundação, no Parque de 
Santa Gertrudes, 

Com o Senhor Eng.º 
Guimarães Lobato — além 
da equipa que superiormen- 
te dirige no aludido Serviço 
— têm colaborado os Arqui- 
tectos Carlos Ramos e Keil 
do Amaral, e outros especia- 
listas vieram de fora emitir 
os seus pareceres: como o 
Arq.º britânico William 
Allen eo Prof. milanês Arq.º 
Franco Albini. O próprio 
Director do 1. C. O. M. (In- 
ternational Council of Mu- 
seums), Georges Henri Ri- 
viere, veio mais de uma vez 
a Lisboa dar o seu contri- 
buto, nomeadamente em 
Setembro de 1958 e em 
Março do ano passado, ten- 
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À POSSE 


do novo Presidente 
da Câmara de Aveiro 


Conforme o nosso jornal tinha 
anunciado, realizou-se na sexta-feira da 
semana passada, dia 23, o acto de 
posse do novo Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, sr. Eng. Henrl- 


que Alvaro Pires de Mascarenhas, que 
desempenhava nesta cidade as funções de Delegado da 
Junta de Colonização Interna e sucede ao sr. Dr. Alberto 


Souto. 


A cerimónia efectuou-se no salão nobre do Governo 
Civil, estando presentes, além do Venerando Prelado da 
Diocese e das autoridades locais, os Presidentes das Cã- 
meras e numerosas delegações do distrito, funcionários, 
pessoas amigas do empossado e ainda algumas senhoras. 

Presidiu o Governador Civil, sr. Dr. Jalme Ferreira da 
Silva, ladeado pelos srs. Pedro Grangeon Ribeiro Lopes, 
representante da Junta Distrital; Dr. Manuel Tarujo de Al- 
meida, Deputado e Presidente da Comissão Distrital da 
União Nacional; Coronel José Rodrigues Ricardo, Coman- 
dante Militar; Comandante Amândio Pires Cabrel, Capitão 
do Porto; Deputado Dr. Manuel Homem Ferreira; Eng. 
Agrónomo Manuel Afonso, Inspector Chefe da Junta de 
Colonização Interna; Coronel Gaspar Ferreira, Presidente 
da Junta Autónoma do Porto; Dr. Fernando Marques, Go- 
vernador Civil substituto; Coronel Diamantino do Amaral, 
Comandante Distrital da L. P.; e pelo empossado. 

O Secretário do Governo Civil, sr. Dr. Josquim Lopes, 
leu o auto de posse e o novo Presidente do Município 


fez o respectivo juramento. 


O Chefe do Distrito proferiu um discurso em que ana- 


Continua na página a 


A Fundação Calouste Gulbenkian 
e o Conservatório Regional de Aveiro 


Ol uma festa de home- 
nagem e de gratidão. 
Uma festa de família, 


como se lhe chamou, 
simples mas bem significativa, 
em que justa e merecidamente 
se traduziu o louvor do Con- 
servatório Regional de Aveiro 
a todos os que se empenha- 


EE TE Ad E 
Colrololl /. 
ousa 


foi convidado para uma 


viagem ao 


BRASIL 


O âmbito do Tratado de Amizade e Consulta entre Portu- 

gal e o Brasil, acordarem a TAP e a PANAIR DO BRA- 

SIL, após consultas entre os Governos dos dois países, 

na operação conjunta do serviço já hoje internacio- 

nalmente conhecido pelo nome de «VOO DA AMIZADE», em 
execução regular desde: Dezembro do eno findo. 

O lançamento deste serviço, que teve fundamentalmente em 
vista intensificar as relações luso-brasileiras, veio tornar acessi- 
vel à via aérea todos os sectores da população nacional. 

E para que, de facto, portugueses e brasileiros se aperce- 
bam das vantagens e da alta importância de tal serviço, certos 
de que a melhor forma de concretizar este objectivo é fazê-lo 
conhecido dos órgãos da Imprensa, os Transportes Aéreos Por- 
tugueses, de acordo com à Panair do Brasil, convidaram o Di- 
rector do «Correio do Vouga? para uma viagem ao país Irmão, 
com visita às lerras que mais lhe interesse conhecer. 
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ram pera que ele se tornasse 
realidade, pondo em relevo 
maior o patrocínio e a cola- 
boração da benemérita Funda- 
ção Calouste Gulbenkian, e 
ainda à sua ilustre directora e 
aos seus competentes profes- 
sores pelo profícuo e brilhan- 
te trabalho realizado durante 
este primeiro ano 
de actividade da 
magnífica escola 
de música, que 
jó hoje pode 
constituir legítimo 
orgulho pars a 
nossa terra. 

Pela honra 
inestimável que 


lhe deram, com a sua visita e 
a sua presença, o Presidente 
do Conselho de Administração 
da Fundação Gulbenkian, sr. 
Prof. Doutor Azeredo Perdi- 
gão, e esposa, sr.* Dr.* D. Ma- 
ris Madalena Biscaia Perdigão, 
Directora dos Serviços de Mú- 
sica, O nosso Conservatório, a 
que também não têm faltado 
o carinho das instituições lo- 
cais e a simpatia dos aveiren- 
ses, sente-se envolvido numa 
atmosfera propícia so prosse- 
guimento da sua obra ulilíssi- 
ma, cujos resultados estão já à 
vista de quantos os queiram, 
na verdade, apreciar. 


A' sessão solene, realiza- 


de, na terça-feira, no ginásio 
do Liceu, presidiu o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva, ladeado pelo sr. 
Doutor Azeredo Perdigão e 
esposa, e pelos srs. Dr. Antó- 
nio Rodrigues, Presidente da 
Junta Distrital; Eng. Henrique 
de Mescorenhas, Presidente 
da Câmera; D. Gilberta Xa- 
vier de Paiva, Directora do 
Conservatório; Dr. Alvaro 
Sampaio e Dr. Orlando de 
Oliveira, Presidentes, respecti- 
vamente, da Assembleis Ge- 
ral e do Conselho Adminis- 
trativo do Conservatório; e 
Coronel Diamantino do Ama- 
rel, Comandante Distrital da 
Legião Portuguesa. 
ginásio encontrava-se 
completamente repleto, o am- 
biente era de muita distinção 
e o palco estava ornado de 
plantas e flores. 
Continua na página 4 
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Directores de agên- 
cias de viagens e tu- 
rismo visitam Aveiro 
e a sua região 


Por iniciativa da Comissão 
Municipal de Turismo de Avei- 
ro e com a colaboração das 
Juntas de Turismo de Ovar e 
da Torreira e ainda de diver- 
ses empresas, organismos e 
entidades oficiais e particula- 
res, vão novamente reunir-se 
na nossa cidade e visitar a re- 
gião, de3 a ó de Julho, al- 
guns directores de agências 
de viagens e turismo do país. 

Esta ideia merece todo [o 
nosso mais franco aplauso. E 
necessário mostrar Aveiro. E' 
necessário saber mostrar Ávei- 
ro e os pontos de maior inte- 
resse das terras do distrito a 
quem desconhece as nossas 
belezas de paisagem e as 
nossas riquezas artísticas. E” 
preciso criar condições aos 
turistas, dando-lhes comodida- 
des e facilidades. 

Para se alcançar este objec- 
tivo, em muito podem contri- 
buir as agências de viagens e 
turismo. 

Os nossos hóspedes che- 
gam a Aveiro no dia 3, visi- 
tando, de tarde, o Museu e o 
Parque da cidade e a Fábrica 
da Vista Alegre. O jantar ser- 
-lhes-ô servido no «Galo 
d'Ouro», exibindo-se o ran- 
cho folclórico «Tricanas de 
Aveiro». 
| Para os dias seguintes es- 
tão marcadas excursões a 
Mira, Luso, Buçaco, Curia, 
Agueda, Serém, Vale de Cam- 
bra, Ovar, Furadouro, Torreira, 
S. Jacinto, Barra, Costa Nova 
e outras localidades. 


Mais três gémeos num 
lar de cinco filhos 


No Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia, no dia 26, 
deu à luz três gémeos, do se- 
xo masculino, Ermelinda Go- 
mes Ferreira, de 34 anos, resi- 
dente no lugar do Viso, fre- 
guesia de Esgueira. À mulher 
já era mãe de cinco filhos e a 
família é extremamente pobre. 

Como tem acontecido de 
outras vezes, não faltará quem 
deseje prestar auxílio, com di- 
nheiro ou roupas, para mino- 
rar as suas necessidades e ca- 
rências, aumentadas agora com 
o nascimento de mais três fi- 
lhinhos. 

Uma das crianças nasceu 
com 1.500 e outra com 1,700 
gramas. À terceira encontra-se 
numa incubadora moderníssima 
que o Mesa da Santa Casa 
prontamente adquiriu para este 
caso. 

Assistiu ao parto o sr. Dr. 
Alberto Soares Machado. 


Homenagem da Pensão 
Palmeira ao Beira Mar 


O proprietário da Pensão 
Palmeira, desta cidade, sr. Ma- 
nuel Ferreira de Almeida, e sua 
esposa, num gesto muito cati- 
vante e de admiração pelos 
recentes triunfos do Beira Mar, 
ofereceu, no último domingo, 
após o encontro com o Vitó- 
ria de Guimarões, que consti- 
tuiu a festa de consagração 
dos campeões, um jantar de 
homenagem aos jogadores e 
técnico da equipa. Estavam 


também presentes alguns mem- 
bros da direcção do clube e 
da Tertúlia Beiramarense e os 
representantes da Imprensa 
local. 

Em expressivos brindes de 
agradecimento e de louvor, 
falaram os srs. Prof. António 
dos Santos Marcela, da direc- 
ção do Beira Mar, Francisco 
Vicente, massagista, e Padre 
Manuel Caetano Fidalgo, pela 
Imprensa. 


Para o culto de 
Santa Joana 


Foi há dias entregue ao Ca- 
pelão da Real Irmandade de 
Santa Joana Princesa, para O 
culto na igreja de Jesus, a ge- 
nerosa esmola de 500300. Este 
donativo foi deixado nas Flo- 
rinhas do Vouga por uma se- 
nhora que não autorizou que 
fosse revelado o: seu nome. 

Assim, a Irmandade e o 
Capelão agradecem por esta 
forma à dedicada e anónima 
benfeitora, pedindo a Deus e 
a Santa Joana que a recom- 
pensem. 


Junta Autónoma 


Acabamos de receber o 
texto dos dois costumados re- 
latórios da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, referentes ao 
ano de 1960: um, descritivo e 
justificativo, respeitante às con- 
tas de gerência, elaborado 
pelo Presidente da Comissão 
Administrativa; e outro, do 
Engenheiro-Director, sobre as 
obras realizadas no mesmo 
espaço de tempo. 

Os dois importantes docu- 
mentos merecer-nos-ão mais 
desenvolvida referência opor- 
tunamente, 


Donativo da Comis- 
são Distrital de Arbi- 
tros de Futebol para 
as vítimas de Angola 


A Comissão Distrital de Ar- 
bitros de Futebol de Aveiro, 
pressentindo haver em todos 
os seus filiados um elevado 
espírito patriótico, através de 
algumas das suas atitudes em 
relação à grave crise que atra- 
vessa o nosso país, tomou a 
feliz iniciativa de recolher do- 
nativos entre os mesmos para 
as vítimas do terrorismo em 
Angola, tendo enviado à Cruz 
Vermelha Portuguesa um che- 
que no valor de 2.555$00. 

lLouvamos e aplaudimos 
este gesto tão significativo e 
revelador de nobres e patrió- 
ticos sentimentos. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D, Maria Emília de Albu- 
querque Martins, esposa do sr. Elísio 
Mário da Silva Martins; D. Maria de 
Lourdes Menita dos Sentos Paula, es- 
posa do sr. Manuel Ventura Paula; 
D. Maria Clara Gomes de Casiro, es- 
pose do sr. Inácio Machado de Cas- 
tro; D. Maria Teresa de Carvalho Ser- 
ra; João Evangelista Sarsbendo; e An- 
tónio Augusto da Silva Martins Fer- 
reira, filho do sr. Virgílio Mertins Fer- 
reira, 

Amanhã — D. Maria Amélia Tei- 
xeira de Sousa; Meria de Purificação 
Costeira, filha do sr. João Costeira; 
Orlando Trindade; Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes; José dos Reis; Jo- 
sé Duarte Paula; e Padre Manuel Va- 
lente dos Santos Conde. 

Dia 3 — Teresa Mefalda Salvador 
Fernandes, filha do sr. Capitão João 
António Ferreira Fernandes; Jacinto 
Maria Fidalgo; e Alberto Jorge Baptis- 
ta Sequeira Queirós, filho do sr. Eng. 
Alberto de Sequeira Queirós. 

Dia 4 — António Artur de Abreu 
Freire; e Miguel Rui, filhinho do sr. 
Dr. Rui Ferreira da Costa. 

Dia 5— D. Alice Simões Amaro 
Coelho, esposa do sr. Vítor Coelho 
da Silva; D. Vitalina Mendes de Oli- 
veira, esposa do sr. Artur Seabra de 
Oliveira; Henrique João Almeida Mo- 
reira de Matos; João José Marques 
Reis, filho ds sr.* D,. Maria des Dores 
de Naia Merques; e Henrique Duarte 
dos Santos Medeil, filho do sr. Duarte 
Madail de Matos. 

Dia 6 —R. Maria da Glória de 
Oliveira Santos, esposa do sr. José 
Manuel dos Santos; D. Maria Eunice 
da Cruz Merques, filha do falecido 
Capitão Casimiro Marques; D. Maria 
José dos Santos Jorge; e Firmino da 
Silva Freire de Lima, filho do falecido 
Capitão José Berate de Lima. 

Dia 7 — D. Ana Gomes Vieira, es- 
posa do sr. Ernesto Vieira; e Manuel 
dos Reis Almeida Nogueira, filho do 
sr. Menuel Almeida Nogueira. 


QUEM VIAJA 


Partiram para a Alemanha, em via- 
jem de estudo, os srs: Jorge Corte 
Real e Eng. Barata da Rocha, das Fá- 
bricas Jerónimo Pereirs Campos, Fi- 
lhos. 


MAJOR JOSÉ ALVES MOREIRA 


Vai ser promovido a Tenente-Co- 
ronel e colocado ne Guiné o nosso 
conterrêneo sr. José Alves Moreira, 
do Regimento de Infantaria TO. 

Cumprimentamos o distinto oficial 
pele sus promoção, desejando-lhe as 
maiores felicidades no desempenho 
das suas novas funções no Ultramar. 


DR, GUILHERME MANUEL 
DE OLIVEIRA GIR ÃO 


Com boas classificações, lerminou 
ocurso de Direito, na Universidade 
de Coimbra, o sr. Dr. Guilherme Mas 
nuel de Oliveira de Sousa Girão, filho 
da sr.z D. Maris Sofia de Oliveira de 
Sousa Girão e do sr. Dr. Manuel Pau- 
lino de Sousa Girão, médico nesta 
cidade. 

O sr. Dr. Guilherme Manuel Gi- 
rão, a quem dirigimos as nossas felici- 
tações, bem como a seus pais, vai fa- 
zer concurso para a carreira diplo- 


mética, 
TERMAS 


Encontra-se nes Termas de Monte 
Real, com sus família, o nosso assi- 
nante sr. Abel Henriques Ferreira da 
Encarnação. 


Obras de protecção 
na margem da Ria 


A Direcção dos Edifícios 
Nacionais do Centro adjudi- 
cou a Benjamim Jorge dos 
Santos Moreira, por 443 con- 
tos, a empreitada das' obras 
de protecção na margem da 
Ria de Aveiro, junto à Pousa- 
da do Muranzel. 


Pela Capitania 


Em 22, procedente de Keflavik, 
com 706 toneladas de bacalhau 
fresco, entrou o barco holandês 
«Netta», oa saíu no dia 24, com 
destino a Lisboa. 

Em 23, vindo dos Bancos da 
Terra Nova e Groenlândia, deman- 
dou a barra o navio-motor da pes- 
ca do bacalhau «Santa Princesa», 
com um carregamento de bacalhau 
fresco. 

Em 25, procedente de Setúbal, 
entrou a barra o galeão a motor 
«Praia da Saúde», com 80 tonela- 
das de cimento. 

Em 27, vindo de Viana do Cas- 
telo, entrou o rebocador «Rio Vaz», 

Em 28, com destino a Viana do 
Castelo e Porto, respectivamente, 
sairam o pontão-cabrea « Mãoforte», 
a reboque do «Rio Vez,» e o galeão 
a motor «Praia da Saúde». 


Vítima de doença súbita 


Na Rua de 31 de Janeiro, na 
uinta-feira da semana passada, 
oi acometido de doença súbita o 

sr. Celestino do Carmo Moreira, de 
40 anos, natural da Murtosa e resi- 
dente na Gafanha da Nazaré. 

Foi ainda conduzido ao Hospi- 
tal da Misericórdia, mas chegou 
ali já morto. 


À posse do novo Presi- 
dente da Câmara de Aveiro 
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lisou a administração conce- 
lhia aveirense nos últimos trinta 
anos. 

O sr. Eng. Henrique de Mas- 
carenhas agredeceu a presença 
das autoridades e individualida- 
des, às quais dirigiu saudações, 
disse que estava inteiramente 
pronto a servir e pediu ao Go- 
vernador Civil que transmitisse 
as suas homenagens aos srs. 
Presidentes da República e do 
Conselho e Ministro do Inte- 
rior. 

Depois, afirmou: «O País 
atravessa um momento grave 
da sua história e, nesta hora 
em que periga a soberania na- 
cional, não hã nenhum portu- 
guês que possa ou deva exi- 
mir-se a cumprir o seu dever, 
servindo onde e como a sus 
acção for julgada mais útil. Bas- 
tava pois esta razão para me 
levar a aceitar o cargo para 
que fui designado. 

Filo, porém, consciente da 
responsabilidade que ia assu- 
mir. Mas filo também com a 
certeza plena que os aveiren- 
ses, numa hora em que a soli- 
dariedade e a união de todos 
os portugueses é condição in- 
dispensável para a sobrevivên- 
cia da Pátria, saberão pôr de 
parte possíveis divergências ou 
temporários desacordos, para 
assegurar à sua Câmara Muni- 
cipal a compreensão, a boa 
vontade e a união de esforços, 
indispensáveis à continuidade 
de progresso da sua terra ou, 
que o mesmo é, contribuindo 
para o progresso da Nação». 

Mais adiante disse: «Se é 
certo que os interesses munici- 
pais devem e lêm de ser con- 
siderados e valorizados pelo 
Governo, não é menos certo 
que quanto mais o forem, maio- 
res obrigações e deveres impli- 
cam para Os munícipes». 

O sr. Presidente da Câmara 
foi no final, cumprimentado 
pelas pessoas presentes. 


Casa das Beiras 


Foram admitidos como sócios 
da Casa das Beiras os srs. José 
Ferreira da Costa Mortágua, Coro- 
nel Antúnio Dias Leite e Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes. 


HOJE: 


Cine Avenida — Violência em 
Tóquio, Película policial, com a 
duração de 75 minutos, sendo o 
seu país de origem os E.U.A, 
Realização de Norman T, Herman 
€ interpretação de Lawrence Dob- 
kim, Michi Kobi e Teru Shimada, O 
filme descreve a preocupação de 
um militar americano que cometeu, 
involuntâriamente, um crime, Rea- 
lização aceitável e desempenho 
muito equilibrado. Maiores de 12 
anos, PARA TODOS. 


AMANHÃ ; 


Cine Avenida — 4 mulher que 
sabia sofrer. Drama italiano, com 
a duração de 85 minutos. Realiza- 
ção muito boa de Sergio Coburcei 
e interpretação superior de Anna 
Maria Ferrero, Massimo Serato e 
Sonja Ziemann. No amor é no ca- 
samento encontra uma mulher o 
caminho que a salva, Problemas 
tamiliares: desconfiança do marido, 
dedicação e harmonia no final. 
Maiores de 17 anos, PARA ADUL- 
TOS. A" tarde e à noite, 


Teatro Aveirense— Um pé no 
inferno. Drama de acção intensa. 
Uma vingança única na história da 
vingança. Realização de James B. 
Clark e Alan Ladd, Don Murray e 
Dan Cherlihy. Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS. A” tarde e à 
noite, 

TERÇA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — À mdqui- 
na do tempo. Filme de ficção, com 
a duração de 95 minutos, sendo o 
seu país de origem os E, U. A, 
Boa realização de George Pal e 
apreciável desempenho de Rod 
Taylor, Alan Young e Yvette Mi- 
mieux, Um cientista vence a 4.º 
dimensão, fazendo-se transportar 
numa máquina à distância de mui- 
tos milhares de anos da nossa era, 
Maiores de 12 anos, Sem inconve- 
nientes. PARA TODOS, 
QUINTA-FEIRA: 


Cine Avenida — 4 última vio- 
lência. Drama italiano, com a du- 
ração de 100 minutos, Realização 
de Rafaello Matarazzo e interpre- 
tação de Yvonne Sanson, Lorella 
de Luca e Dario Michaelis. Reali- 
zação e interpretação aceitáveis, 
Rr de 17 anos. PARA ADUL- 


SABADO, dia 8 


Tentro Aveirense — O Prin- 
cipe lendário. Filme histórico, com 
a duração de go minutos. Realiza- 
ção de Briand Desmond e interpre- 
tação de Louis Jourdan, Belinda 
Lee e R. O'Sullivan, História de 
uma criança que foi príncipe, a 
quem a visão da guilhotina nunca 
abandonou. Reconstituição histó- 
rica muito fiel, Boa interpretação 
e excelente fotografia. Maiores de 
17 anos, O ambiente de crime po- 
lítico e fúria revolucionária faz re- 
servar o filme PARA ADULTOS 


Militares de Aveiro 
para o Ultramar 


Embarcou anteontem à 
noite para Lisboa, a fim de 
seguir para Moçambique, um 
contingente de tropas do nos- 
so Regimento de Infantaria 
ro, formado por um Coman- 
do de Batalhão e respectiva 
E oondanhia de Serviços. 

a estação do Caminho 
de Ferro compareceram, a 
despedir-se dos expedicioná- 
rios, algumas entidades e nu- 
merosas pessoas, sobretudo 
da família dos soldados. 

De manhã, na Sé Cate- 
dral, houve missa resada pelo 
sr. Padre Angelo Ruela Cir- 
ne, da nossa Diocese e até 
agora pároco de Nariz, que 
segue para o Ultramar, no 
posto de alferes, como cape- 
lão militar deste destacamen- 
to. Na alocução que proferiu, 
o celebrante exortou os solda- 
dos ao cumprimento dos seus 
deveres em defesa da Pátria, 
pedindo para todos as bên- 
çãos de Deus. 

Entre outras entidades 
oficiais, estavam presentes os 
Comandantes do Regimento 
do Infantaria ro, da Legião, 


Porto de Aveiro, da G. N,R. 
e da G. F., o Presidente da 
Câmara de Aveiro, o Reitor 
do Seminário de Santa Joa. 
naeo Director Escolar. 


O pároco da freguesia, sr. 
Padre Messias da Rocha Hi- 
pólito, benseu o guião que 
mais tarde foi solenemente 
entregue aos expedicionários 
no Parque Municipal, após o 
desfile pelas ruas da cidade 
e em frente ao monumento 
aos mortos da Grande Guer- 
ra. 

«Va cerimônia da entrega 
proferiram discursos palrió- 
ticos o Comandante do Regi- 
mento, sr. Coronel José Ro- 
drigues Ricardo, e o Coman- 
dante do Batalhão, sr. Tenen- 
te-Coronel José Francisco dos 
Santos, 


Como 2º Comandante da 
Companhia seguiu também o 
nosso dedicado amigo sr, Ma- 
jor Júlio dos Santos Batel, 
professor da Escola Central 
de Sargentos de Agueda e 
antigo Comandante da G. N. 
R. em Aveiro. 


j À recepção ao Beira Mar 


começou 4 ser um Guido 


LE não é de Aveiro. Já não pode ir ao futebol. Pou” 
cas vezes, aliás, teve oportunalidade de se sentar 
nas bancadas dum estádio. Mas veio para Aveiro; 
enraizou-se aqui, e fez sus a nossa terra. Hoje é 

um aveirense dos melhores. 

E a comprovó-lo, eis um singelo mes significativo 
episódio. 

Como todos jé sabem, o Beira Mar anda na rua. 
Qual cantador ambulante que vai fazer a «recolha» depois 
de ter deliciado o público com as melodias sonoras duma 
história intrigente bem cantada, também ele saiu para a 
rua a fim de que os espectadores, que o aplaudiram, 
o possam ajudar a prosseguir no seu «reportório» de en- 
cantar. E, convencidos pelo espectáculo, ninguém dirá 
que não... 

E' certo que aqui, como em tudo, há sempre um ou 
outro que embirradamente bate o pé de menino zangado... 
Mas esses poucos são uma triste aberração no meio do 
coro unânime do povo generoso e compreensivo. 

Pois aquele senhor que não é de Aveiro nem vai ao 
futebol, compreendeu o que o Beira Mar representa actual- 
mente para a nossa cidade — para a sua cidade! — e en- 
tão vá de abrir os cordões à bolsa sem depois ter me- 
do de cortar os dedos... 

Aveirismo, generosidade, compreensão — magnífico 
exemplo o daquele senhor que, repetimos, não teve o seu 
berço em Aveiro nem já se pode sentar nas bancadas do 
estádio. 

* 


As diversas comissões organizadas para angariação 
de fundos junto do público, comércio, indústria e entida- 
des oficias já iniciaram os seus trabalhos, cujos primeiros 
resultados constituem desde já um magnífico êxito que so- 
brepuja a mais ambiciosa expectativa. A Comissão da In- 
dústria, por exemplo, na primeira «batida» que fez em 
pouco mais duma hors, conseguiu, na passada quarta-fei- 
ra, nada menos de vinte e oito contos. 

A campanha vai prosseguir e tudo indica que ela, 
pela generosidade e compreensão de todos, há-de resul- 
tar de modo a que o Beira Mar possa enfrentar sériamen- 
te as responsabilidades que lhe pesam e as exigências 
que o aguardam. 

Prosseguindo na sua louvável acção de saneamento 
financeiro, a Direcção espera ter, nos princípios do próxi- 
mo mês de Julho, liquidados todos os encargos para 
com o técnico e jogadores. E, além disto e do «deficit» 
que recebeu ao tomar posse, a Direcção pensa a sério 
em novos treforços» de jogadores para a próxima época, 
o que não deixará de ser mais um pesado encargo fi- 


nanceiro. 


Mas, pela maneira como principiou, a Campanha de 
Angariação de Fundos há-de possibilitar a resolução des- 
tes graves problemas pela generosidade e compreensão 
de todos os que prezem Aveiro e a sua região. 


Campeonato Nacio- 
nal da Ill Divisão 


DIMIDIUM FAC, QUI BENE COEIE HABET, 


0 Sangalhos ao vencer o lnvicka da 
Porko por 41-46 consagrou-se campeão 
da lona Norko do Nacional de IN Divisão 


ÃO estaria de certo fora 

da previsão da maioria 

dos desportistas afectos 

à modalidade, a qualifi- 

cação da equipa da Bair- 
rada para a final do «Nacional da 
WI Divisão». 

Pois foi um facto, e se não erra- 
mos, foi até à data a única equipa 
da A. B. de Aveiro a cometer tal 
proeza. y 

Em uma das nossas últimas 
crónicas, prevíamos que, se os seus 
atletas procurassem treinar com 
afinco e se compenetrassem de que 
uma equipa é o conjunto total de 
todos os seus elementos, ganhariam 
jús a tal qualificação, e assim acon- 
teceu, devendo estes, ao seu com- 
petentisso técnico Joaquim Duarte, 
a realização de tal cometimento. 


Parabéns Sangalhos 
Parabéns Joaquim Duarte 


RESENHA DO ENCONTRO 


Jogo no Pavilhão dos Desportos 
de S. João da Madeira, sob a arbi- 
tragem do duo conimbricense, Car- 
los Tomás e António Baptista. 


Beira Mar, 2 
Guimarães, | 


O desafio amigável entre o Bei- 
ra Mar, campeão nacional da II 
Divisão do futebol português, e o 
Vitória de Guimarães, que esta 
última temporada conseguiu, sob 
a orientação do técnico português 
Artur Quaresma, a sua melhor 
classificação alcandorando-se ao 
quarto posto, entre o Porto e o Be- 
lenenses, caracterizou-se por um 
sensivel equelíbrio técnico e territo- 
rial e ainda, vá lá, pelo tom de 
competição que as duas turmas, por 
veses, puseram de igual para igual 
na luta. 

A equipa vimaranense, a sensa- 
ção deste campeonato, apresentou- 
-se merecedora do lugar conquista- 
do pois, embora em jogo amigável 
em que não há o estimulo dos pon- 
tos, mostrou um futebol certo, és- 
trulurado, rápido, essencialmente 
orientado mais para o golo que 
para o espectáculo. E” certo que ela 
não conseguiu forjar muitas oca- 
siões daquelas que se chamam de 
golo feito, Mas isso, para nós, fica 
a dever-se, em larga escola ao acer- 
to e decisão com que todos os defe- 
sos beiramarenses aciuaram. 

Jurado, Liberal e Evaristo rea- 
lisaram uma excelente partida. 
Ainda na defesa, Sidónio, que na 
segunda parte substituiu Violas, 
teve em duas jogadas perigosas 
duas intervenções rapidíssimas a 
denotar os magníficos recursos que 


possui, 
x 


Paulino aos 21 m., interpós-se 
muito oportunamente a um passe 
de Daniel para Silva e, captando o 
esférico, não teve dificuldades em 
faser o golo o primeiro do de- 
safio. 

Aos 27 m., desenrolou-se no ter- 
reno progressivamente uma joga- 
da perfeita que resultou no segun- 
do tento do Beira Mar e o melhor 
do encontro. A bola partiu de 
Amáândio para Marçal que a en- 
dossou a Garcia. Este depois de a 
ter passado e recebido de Diego, 
teve um inesperado toque de calca- 
nhar colocando o esférico imprevis- 
tamente na sua frente; correu, iso- 
lou-se e bateu Silva sem remissão. 

Aos 34 m., deu-se uma grande 
bronca que originou um monumen- 
tal coro de assobios que só acabou 
quando o árbitro entrou nas ca- 
bines, 


Asevedo procurou bater Loucei- - 


ro; este na corrida meteu o pé à 
bola em jeito de desarme, Assim 
nos pareceu, tanto mais que com 
aquela embalagem toda, a queda 
do extremo de Guimarães deu-se 
em câmara lenta... 

O árbitro, por sua alta criação 
(os juíses de linha nada tiveram 
no caso, pois o do lado do peão ha- 
via assinalado, no início dessa jo- 
gada, dois sfarada jogo» que pas- 
saram em claro) mandou inexorá- 
velmente marcar «penalty», 

O público protestou como pou- 


BASQUETEBOL 


As equipas alinharam e mar- 
caram : 


SANGALHOS — Feliciano, Ro- 
drigo, 1; Alberto, 14; Amândio, 11; 
Marçal, 9; Calvo, 6; Tavares, Fer- 
reira e Álves. 


INVICTA — Braga, Azevedo, 
Canossas, 14; Melo, 2; Carlos, 12; 
Matos, 18; Oliveira, Rocha e 
Cardoso. 

Ao intervalo — 19-19. 


Jogo bastante equilibrado con- 
forme nos indica o final de cada 
período, pois este terminou igual- 
mente empatado em 42-42, que ori- 
ginou um prolongamento e em que 
saíu vencedor pela tangente (47-46) 
a equipa da bairrada. 

Arbitragem aceitável. 


Campeonato Nacio- 
nal da || Divisão 


0 Educação Física do Norko ganhou 
0 Bampeonato Nacional da Il Divisão 


Realizou-se no passado sábado 
no Estádio Municipal de Ilhavo a 
final do Nacional da Il Divisõo en- 
tre o campeão da Zona Norte e 
Cuf do Barreiro. 

Os nortenhos, demonstrando 
melhor preparação conseguiram 
ganhar jús 20 triunfo por 34-30. 


No entanto, o encontro foi de 
nível pouco satisfatório para equi- 
pas de segundo plano, pois a aqui- 
pa vencedora disputará na próxima 
época o Nacional da 1 Divisão. 


Apontamentos 


Por desistência das Associa- 
ções de Coimbra e Porto, já não 
se realiza o Torneio Inter-Selec- 
ções que a F. P. de Basquetebol 
tencionava levar a efeito no próxi- 
mo mês de Julho, 

Segundo fomos informados, 
aqueles Organismos não concor- 
daram com certas determinações 


Continua na página 7 


A Festa dos Campeões 


Ol compreensivelmente numeroso o público que 
emoldurou o estádio Mário Duarte, no passado 
domingo, para dar luzimento, com a sua presença 
e os seus aplausos, a festa dos campeões. 
Cerimónia singela que nem por isso deixou de re- 

velar-se como um espectáculo muito grato de ver-se. E' sem- 
pre com elevo que os olhos se prendem nos troféus da 


vitória. 


Antes de começar o desafio amigável entre o Beira Mar 
Vitória de Guimarães, com as duas equipas perfiladas em 
frente da tribuna de honra, foram apostas as faixas de cam- 
peões aos elementos do grupo aveirense. 

O Presidente da Câmara, sr. Eng. Henrique de Mascare- 
nhas, desceu ao campo para, no primeiro acto oficial do seu 
novo mandato, apor a Anselmo Pisa a faixa de campeão. Libe- 
ral, «capitão» da equipa, foi o segundo a receber igual distin- 
ção das mãos do presidente do clube, sr. Carlos Teixeira. 

As restantes faixos foram assim distribuídos: por Baltazar 
Vilarinho a Paulino, Evaristo, Calisto, Violas, João Rodrigues 
(massagista; por Carlos Grangeon, presidente do conselho 
geral, a Louceiro e Correia; por José Ferreira, secretário da 
A. F. A, a Diego; por Alfredo Almeida, membro da Comissão 
Prô-Beira Mar, a Miguel; José Freire, tesoureiro do clube, a 
Garcia; António Luís da Cruz Bento, membro da Tertúlia, a La- 
ranjeira; Eng. Brito Vasques, vice-presidente do clube, a Car- 
los Teixeira; Prof. António Marcela, vogal da direcção, a Balta- 


zar Vilarinho. 


Finda a cerimónia, todos os jogadores do Guimarães se 
apressaram, num gesto deveras simpático, a cumprimenter os 
campeões e, como eles também, primodivisionários. 

A equipa aveirense deu depois uma volta ao campo para 
receber as quentes e espontâneas homenagens do público — 
do seu público que a ovacionou demoradamente. 


cas veses o temos visto protestar. 
Uma assobiadela-monstro que du- 
rou mais de des minutos, 

Rasões? Além do exagero do 
castigo para tal falta (se de facto 
ela existiu) não estaria o público a 
pensar que há certos árbitros que 
só em jogos amigáveis são capa- 
ses de marcar grandes penalida- 
des? Infelizmente parece que é ver- 
dade; mas não está certo. A falta 
é sempre a mesma quer em jogos 
oficiais quer em encontros particu- 
lares, 

Vá lá que os jogadores, após a 
marcação feita imparávelmente por 
Caiçara, que redusiu a diferença 
para 2-1, vieram a dominar-se é 
não estragaram o desafio por com 
pleto. 


Beira Mar — 


Árbitro: Santos Pereira, ( Avei- 
ro), coadjuvado por Rui Paula é 
Manuel Valente, 

Beira Mar: Víolas (Sidônio), 
Louceiro (Evaristo) e Jurado; Mar- 
çal, Liberal, Evaristo (Hassane 
Ali); Miguel, Amândio, Diego (Ca- 
listo e depois Córreia aos 7o m,) 
Garcia e Paulino (Calisto aos 
7o mo). 


Guimarães: Silva; Freitas e 
Daniel; Caiçara, Festa e Virgilio; 
Romeu, Ferreirinha, Pedras, Ed- 
mur e Asevedo. 

No segundo tempo a equipa ali- 
nhou com: Garcia; Caiçara e Da- 
miel; Luís, Festa e Virgilio; Au- 
gusto Silva, Pedras, Asevedo, Fer- 
reirinha e Rola, 


Oliveirense 


no Dia de Angola 


DERINDO a patriótica! iniciativa sugerida 

pelo jornal « Norte Desportivo », a qual tem 

o superior patrocínio da Direcção Geral 

dos Desportos, alguns clubes filiados na 

A. F. A. vão realizar entre si um torneio cujo produ- 
to reverte integralmente a favor das vitimas do ter- 


rorismo em Angola. 


Dentro da orientação transmitida, foi deliberado 
organizar, na área da jurisdicção da A. F. A, o se- 


guinte programa de jogos : 


Dia 16 de Julho de 1991 — em Aveiro S. €. Vis- 
ta Alegre — R. D. de -A'gueda, às 16 horas; S. C. 
Beira Mar — U. D, Oliveirense, às 17,45 horas. 


Em Espinho — A.C. Cucujães — C,D. Arrifa- 
nense, às 16 horas; S. C, de Espinho — C. D. Feiren- 


se, às 17,45 horas. 


Em Lourosa — Lusitânia F. C.— C. F, União de 


Lamas, às 17 horas. 
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ESTARREJA 


Pela Câmara Municipal foi de- 
liberado proceder à reparação e 
beneficiação do caminho municipal 
de ligação da E. M, 54r, desde 
Agua Levada a Macieira, freguesia 
de Avanca, na extensão de 420 m. 
e no valor de 19.845$00, com a 
comparticipação de particulares in- 
teressados, na importância de es- 
cudos 11.500800; e à reparação do 
caminho municipal de ligação do 
Largo da Cavada ao caminho da 
Enxurreira, freguesia de Salreu, 
na extensão de 130 m., com o va- 
lor de 10.587840 e a comparticipa- 
ção de particulares interessados. 

— Em virtude de o concurso 
anterior ter ficado deserto por fal- 
ta de licitantes, foi deliberado abrir 
novo concurso, com a base de lici- 
tação primitiva aumentada de 
10º, à obra de reparação da E. 
M. 563-1 entre a E. N. 109 e Cara- 
pinheira e troços da E. M, 563 e 
563-2, entre Carapinheira ea E. N. 
ria — 2.º fase — pavimento aper- 
feiçoado na extensão de 1.500 m) 
— lanço entre a Senhora do Monte 
e Campinos (à E. N. 1-12) indo as- 
sim a novo concurso com a base 
de licitação de 411.022$70. Trata-se 
da estrada de ligação da Senhora 
do Monte a Campinos, passando 
pela Chasca. 


GAFANHA DO CARMO 


Completou o curso no Seminá- 
rio de Coimbra o seminarista João 
Creoulo Prior, natural desta fregue- 
sia. Será ordenado no dia 15 de 
“Agosto, cantando, no dia 2o, a sua 
missa nova na igreja paroquial. E” 
o primeiro sacerdote desta paró- 
quia. 

— Realizou-se no dia 25 a co- 
munhão solene das crianças, sendo 
a maior parte delas acompanhadas 
por seus pais, que deste modo de- 
ram a seus filhos um belo exemplo. 


SEVER DO VOUGA 


O agricultor Arlindo Tavares 
Martins, de 17 anos, natural de 
Boialvo e residente em Romessal, 
tocou no casquilho de uma lâmpa- 
da eléctrica, numa adega, e morreu 
electrocutado, 

— Está a intensificar-se a pre- 
paração das crianças para a festa 
da comunhão solene. 

— Vai realizar-se no dia 23 a 
festa ao Senhor, 


FÁTIMA 


No dia 26, faleceu nesta tregue- 
sia o sr, José da Costa, de 81 anos 
de idade. 

— Encontra-se internado na 
Casa de Saúde da Vera Cruz, onde 
foi operado, o sr. Manuel dos San- 
tos Pinheiro. 

— Encontra-se também doente 
o sr. Leonel Simões Ferreira. 

— Chegou a esta freguesia, vin- 
do da Venezuela, o sr. António 
Lopes. à 

— Inscreveram-se como assi- 
nantes do «Correio do Vouga» os 
srs, Silvestre Lopes, Joaquim Viei- 
ra da Silva, Manuel Olímpio de 
Melo, Aníbal Lopes e Laurentino 
Marques de Jesus. 


ARADAS 


Na sexta-feira da semana passa- 
da, dia 23, cerca das 20 horas, pai- 
rou sobre esta freguesia uma forte 
trovoada, tendo caído uma faísca 
na chaminé da padaria do Bom-Su- 
cesso, que a destruiu por comple- 
to, causando ainda estragos no in- 
terior do estabelecimento, espe- 
cialmente na instalação eléctrica. 

Felizmente não há a registar 
vítimas, em virtude de, naquela 
ocasião, não se encontrar ali nin- 
guém. k 

— Realizou-se aqui, no último 
domingo, um encontro de futebol 
entre o Grupo Desportivo Ara- 
dense e o Grupo Desportivo da Fo- 
gueira, que terminou com o triunfo 
dos visitantes por 4-2 — M. M. 


PARDELHAS 


Principion já a demolição dos 
prédios existentes do lado nascen- 
te da Praça de Jaime Afreixo, como 
há pouco neste jornal sugerimos. 
E” um importante serviço que fica 
a dever-se ao esforço e atenção do 
sr. Presidente da Câmara. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Por despacho do sr. Ministro da 
Saúde foi concedido um subsídio 
de 5 contos ao Centro Municipal de 
Assistência de Oliveira do Bairro. 


SALREU 


No dia 26, no Paço, de Esguei- 
ra, faleceu, subitamente, José Au- 
gusto Correia, de 56 anos, solteiro, 
residente no lugar da Carvalha de 
Salreu. 


— No dia 27, no Porto de Bai- 
xo, faleceu, Maria Marques Aleixo, 
de 73 anos, casada com José Ro- 
drigues da Fonseca Cavaco, resi- 
dente no Porto de Baixo. 


— No dia as, celebraram o seu 
casamento na nossa igreja: Antó- 
nio V, Pires, de Salreu, e Maria 
Candida Nogueira Nunes, do Feiro, 
sobrinha do falecido Padre Antó- 
nio M. Nogueira, de Salreu ; e An- 
tónio T, de Azevedo, de Beduido, 
e Maria da Glória de Oliveira Pe- 
reira, da Fontinha. Assistiu ao ca- 
samento destes últimos o parente 
da noiva, sr, Cónego António Re- 
belo dos Anjos, capelão do Hospi- 
tal V. de Saireu, 


—1Está projectado celebrar-sea 
festa a Santa Cristina, nos dias 23 
e 24 de Julho próximo. 


— No passedo dia 25, a Banda 
V. de Salreu foi colaborar na festa 
de Nossa Senhora da Penha, na 
Vista Alegre, 


— Em breves dias estará con- 
cluida a nova cabina transforma- 
dora de energia-para abastecimen- 
to do núcleo do Picoto. Falta a li- 
gação à rede. 


MURTOSA 


Está em curso neste concelho 
um entusiástico movimento a favor 
das famílias das vitimas do terro- 
rismo em Angola, Em todas as fre- 
guesias fazem-se subscrições pú- 
blicas e a recolha de peças de rou- 
pa e outros donativos. Os párocos 
têm falado, às missas, nesta gran- 
de campanha. 


— O ano agrícola deve ser mau, 
conforme nos afirmou um agrical- 
tor deste concelho, pelo que na 
classe agrícola reina grande desá- 
nimo, 


AVANCA* 


No lugar da Congosta, a violen- 
ta trovoada que assolou esta re- 
gião derrubou parte de um sobrei- 
ro que foi cair sobre os fios que 
conduzem a energia eléctrica, par- 
tindo-os. Os fios atingiram uma 
vaca, que teve morte imediata, e o 
seu proprietário, sr. Fernando Ta- 
vares, Ena recebeu uma forte des- 
carga. Este foi socorrido pela espo- 
sa que, por sua vez, ficou em má 
situação, pois recebeu, também, 
um forte choque, acorrendo um fi- 
lho do casal que a livrou do perigo. 

Aos gritos de socorro das viti- 
mas, acudiu o sr. António Augusto 
da Silva, de 35 anos, que se encon- 
trava próximo, abrigado do tempo- 
ral. Decidiu dirigir-se, então, para 
um telefone, para avisar que a cor- 
rente devia ser cortada, mas fê-lo 
com tanta infelicidade que, ao pas- 
sar, já relativamente longe do lo- 
cal, por uma vedação de arame, 
que os fios tinham, também, atin- 
gido, caiu fulminado. 

O acidente causou profunda 
emoção. A vitima era casada com 
asr.* D. Rosa Ferreira Pinto e 
deixa quatro filhos menores, de 
idade entre 1 e 7 anos, 


AUTOCARROS 
NA TORREIRA 


Murtosa, 28 — Já no 
passado nos referimos ao 
importante melhoramento 
com que iria ser dotada a 
praia da Torreira, pela ins- 
talação de uma carreira con- 
tínua de autocarros entre a 
Beira-Ria e a Beira-Mar, me- 
lhoramento que foi aprovado 
por despacho do sr. Ministro 
das Comunicações e que se 
deve à iniciativa do sr. João 
Francisco Baião Cabrita, al- 
garvio residente em Lisboa, 
ligado a esta terra por es- 
treitos laços familiares e 
grande admirador das bele- 
zas da região. 

Apesar das grandes con- 
trariedades surgidas, pode- 
mos agora afirmar que esta- 
mos em vésperas da inaugu- 
ração dos autocarros na Tor- 
reira, pois já se encontram 
afixados e divulgados os ho- 
rários do seu funcionamento. 

A concessionária denomi- 
na-se «Transportes Colecti- 
vos Riamar da Torreira, 
L.da», com a sua estação flu- 
vial na Ria, destinando-se a 
uma carreira regular urbana 
de passageiros entre a Ria e 
o Mar, com ligação e com- 
binação directa ao serviço de 
transportes em lanchas, en- 
tre a Bêstida ea Torreira. 
Escusado será encarecer a 
importância deste grande 
melhoramento. 

Felicitamos a respectiva 
concessionária, na pessoa do 
sr. Baião Cabrita, desejando 
grande êxito e esperando 
que todos os murtoseiros 
saibam compreender q gran- 
de alcance da iniciativa. 


PONTE DA VARELA 


Em ritmo contínuo e ace- 
lerado, vão prosseguindo os 
trabalhos de construção da 
Ponte da Varela, ligando as 
duas margens da Ria, À sua 
extensão será de 314 metros 
ea largura de 9 metros, 7 
para a faixa de rodagem e 2 
destinados ao resguardo e 
trânsito de peões, O intenso 
tráfego fluvial que ali se rea- 
liza, com mercantéis e mo- 
liceiros, não sofrerá a menor 
dificuldade, pois mesmo à 
vela se poderá passar. 
E” já grande o movimento 
que veio provocar esta gran- 
diosa obra, sonho das gentes 
da Murtosa, permitindo as- 
sim trabalho a dezenas de 
pessoas, desempregadas pe- 
la força das circunstâncias e 
pelo período de defeso obri- 
gatório, que felizmente já 

assou, das actividades na 

ia. Justos louvores e agra- 
decimentos devemos dar 
sempre ao Governo da Na- 
ção, nunca esquecendo, de 
modo muito especial, os srs. 
Ministros das Obras Públicas 
e das Finanças. 


Lagutrop 
DD 
CACIA 


Tem despertado muito interesse 
a iniciativa do XI Concurso de Pes- 
ca Fluvial do Norte que os Ama- 
dores de Pesca Reunidos promo- 
vem amanhã no Rio Vouga, em 
Cacia, a disputar pelos pescadores 
desportistas de todo o país. 

— Os Serviços Municipalizados 
de Aveiro mandaram beneficiar a 
iluminação pública do Largo 5 de 
Outubro. 

— Realiza-se amanhã a festivi. 
dade da comunhão solene das 
crianças, 


OIÃ 


A freguesia de Oia foi há dias 
batida por violenta trovoada, tendo 
caído É pedia faíscas que causa- 
ram prejuizos e pânico. 

Uma das faíscas caiu no café do 
sr. Eugénio Cruz, tendo assombra- 
do alguns fregueses. Outra caiu na 
casa de habitação do sr. Abel de 
Araújo Malheiro, industrial de ma- 
lhas, danificando toda a instalação 
eléctrica. 

A trovoada causou também ava- 
rias nas redes telefónica e eléctrica, 


ESGUEIRA 


Realiza-se amanha a festa da 
comunhão das crianças, conjunta- 
mente com a do Santíssimo Sacra- 
mento, 


Fundação Calouste ulbenkian 


Falou, em primeiro lugar, a 
sr.* D. Gilberta Xavier de Pai- 
va, que prestou homenagem 
à Fundação Gulbenkian e aos 
seus dirigentes, saudando tam- 
bém as autoridades locais, no- 
meadamente o Governador 
Civil e o Presidente da Junta 
Distrital. No' seu discurso, a 
Directora do Conservatório fez 
oportunas e judiciosas consi- 
derações sobre o valor e o 
alcance das escolas musicais 
como factor indispensável pa- 
ra a obra de educação das 
novas gerações. 


O sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira recordou, em seguida, 
os trabalhos iniciais para a 
fundação do Conservatório. 
Fora o seu nascimento cele- 
brado com auspícios da maior 
pujança de vida — disse—e 
era agora a festa do baptis- 
mo, assim grande e bela, 
como autêntica festa de fa- 
mília. Um ano de trabalho e 
amor, em que a directora e o 
corpo docente haviam posto 
todo o carinho e entusiasmo, 
obrigava a maiores responsa- 
bilidades e encargos. E citou: 
aumento de despesas com o 
aumento de alunos que se 
previa e insuficiência de insta- 
lalações. 


Saudando a Fundação Gul- 
benkian e o seu Presidente, o 
sr. Dr. Orlando de Oliveira 
afirmou que nesta obra tudo 
era grande, extraordináro, ge- 
neroso e belo. Deu notícia 
de que o Conservatório tinha 
decidido nomear a Fundação 
seu sócio protector e espe- 
rava continuar a merecer todo 
o apoio e auxílio indispensá- 
veis para O futuro. 


Respondendo e agrade- 
cendo, o sr. Dr. Azeredo Per- 
digão, que saudou Aveiro e 
disse quanto apreciava Os en- 
cantos da nossa cidade, refe- 
riu O seu contentamento pelo 
que lhe era dado observar: 
o Censervatório, pelas inteli- 
gênciás, vontades, devoções 
e espírito de sacrifício que 
surgiram em Aveiro à sua vol- 
ta, atingir um nível já hoje 
notável e era agora necessá- 
rio prosseguir com o mesmo 
entusiasmo. Não faltasse a 
colaboração das instituições 
locais e do Governo e não 
faltaria também o auxílio da 
Fundação Gulbenkian. Assim, 
para além de uma festa de 
baptizado, como era aquela, 


CONVITE 


RECORDAUTO L?* 


Agentes, para o distrito de Aveiro, 


das afamadas marcas de automóveis 


SKODA — TRIUMPH 


convida todos os clientes e amigos à 
visitarem a exposição a partir do 
próximo dia 1 de Julho, na Rua Eng. 


Silvério Pereira da Silva, 22 — mir 
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poderiam celebrer-se muitas 
festas de aniversário. 

“Por fim, fez um apelo à ju- 
ventude no sentido de ter pre- 
sente o exemplo de extraor- 
dinária dedicação so bem 
alheio que dera sempre, em 
sua vida, Calouste Gulbenkian, 
cuja memória evocou em pa- 
lavras sentidas de homenagem 
e gratidão. 

Encerrando a sessão, o 
Chefe do Distrito envolveu em 
termos de apreço o sr. Dou- 
tor Azeredo Perdigão e es- 
posa, exaltou a Fundação Gul- 
benkian e a sua obra e diri- 
giu calorosas felicitações ao 
Conservatório, de cujos ines- 
timáveis serviços a cidade já 
não poderia ficar privada, 

Num gesto de gratidão e 
de ternura, um grupo de alu- 
nas do Conservatório subiu 
so palco e entregou à sr! 
Dr." D. Maria Madalena Bis- 
ceia Perdigão um formoso ra- 
mo de cravos e uma lembran- 
ça artística. 


TARDE CULTURAL 


Seguiu-se a anunciada 
«Tarde Cultural», também de 
homenagem à Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. Apresenta- 
ram-se dezenas de alunas e 
alunos de todas as classes, 
em canto, em ballet, em di- 
versos instrumentos. Foi mais 
um especlóculo admirável, 
cheio de beleza e de ternura 
e revelador do trabalho pro- 
duzido aturadamente pelos 
dedicadíssimos professores do 
Conservatório. Não vamos 
citar nomes nem estabelecer 
comparações, pois não é isso 
que importa no momento. Bas- 
ta-nos referir que os nossos 
ilustres e distintos visitantes 
aplaudiram com gosto e elo- 
giaram sinceramente todos os 
números do programa, 


em EO 


Construção de edi- 
fícios escolares 


Foi adjudicada a construção de 
sete edifícios escolares, com doze 
salas, nos concelhos de Oliveira do 
Bairro, Mealhada e Anadia, por 
785.650800, 


VENDE-SE 


Prédio, defronte dos Pa- 
ços do Concelho de Vagos. 


Trata Jacinto Rocha da Silva 
— VAGOS 


«Bíblia e 


é o tema da 


Pastoral» 


VIl Semana de Estu- 


dos Pastorais da Diocese de Aveiro 


De 25 a 28 de Julho reali- 
zar-se-ó no Seminário de San- 
ta Joana Princesa a VIl Sema- 
na de Estudos Pastorais da 
Diocese de Aveiro. 

«Bíblia e Pastoral» é o te- 
ma escolhido para os traba- 
lhos deste ano. A avaliar pe- 
lo interesse dos cursos ante- 
riores, que tiveram reper- 
cussão nacional, e atenta a 
importância e oportunidade 
do tema proposto, é de crer 
que mais uma vez a nossa 
Diocese esteja em foco du- 
rante aqueles dias e se al- 
cancem, ao fim, os melhores 
frutos. 

Os estudos repartir-se-ão 
em duas sessões diárias, uma 
de manhã e outra de tarde. 
Esta última incluirá um inqué- 
rito sobre o assunto tratado, 
para se obter o parecer dos 
semanistas. Exceplua-se O pri- 
meiro dia, no quel haverá 
duas sessões de tarde, uma 
para -sacerdotes e outra para 
leigos. 

Chamamos a atenção para 
as seguintes observações : 

1— Quem pretender ins- 
crever-se pode fazê-lo no re- 
gime de internato ou exter- 
nato, à sua escolha. 

2 — As senhoras que es- 
colherem o regime de inter- 
nato serão hospedadas no 
Colégio do Sagrado Coração 
de Maria ou nos Leres da ci- 
dade. 

4— O boletim de inscri- 
ção, já distribuido, deve ser 
preenchido com toda a aten- 
ção e cuidado para se evita- 
rem confusões e perturbações 
de serviço. 

5— As trocas de impres- 
sões serão limitadas aos as- 
suntos versados. 

6—O texto de qualquer 
comunicação que se pretenda 
apresentar deve ser entregue 
no Secretariado Geral do C. 
A. P. ao menos com três dias 
de antecedência. 

A abertura solene será no 
dia 25, apresentando o sr. Pa- 
dre Dr. Sebastião Martins dos 


OSSA MISSA 


2— Sexto domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr, 2.º or. da 
Visitação, Gl, Cr., Pref. da SSma. 
Trindade. Cor verde. 

3— Sto Ireneu (outrora, no dia 
28 de Junho), Bispo e Mártir. Mis, 
pr. Cor vermelha. 

4 — Sta Isabel, Rainha de Por- 
tugal. Mis. pr.. Cor branca. 

5— Sto António Maria Zaca- 
rias, Confessor. Mis. pr. Cor 
branca, 

6 — Quinta-feira. Mis. do dom. 
ant., sem Gl, nem Cr., Pref. comum. 
Cor verde, 

7—.S. Cérilo e S. Metódio, Bis- 
poe e Confessores. Mis. pr.. Cor 

ranca. 

8 — Sábado. Mis. de Nsa. Snra. 
no sábado, Gl., Pref. de Nsa. Cor 
branca. 

9 — Sétimo domingo depois do 
Pentecostes. Mis. pr. Gl., Cr., Pref, 
da SSma. Trindade. Cor verde. 


Reis, de Evora, o seguinte te- 
ma: «A Revelação Divina na 
Bíblia, na Tradição, no Magis- 
tério da Igreja e no Concílio 
Ecuménico ». 

Os temas parciais deste 
primeiro dia serão: «A Bíblia 
na oração e na espiritualidade 
do sacerdote », pelo rev, Frei 
João de Oliveira, O. P.; e 
<A Bíblia, Palavra de Deus em 
linguagem: humana », pelo sr. 
Padre João Paulo da Graça 
Ramos. 

No dia 26 — tema geral: 
«A Bíblia, palavra do ho- 
mem... », pelo rev. Frei João 
de Oliveira, O. P.; tema par- 
cial: « À Bíblia e a História », 
pelo sr. Padre Dr. José Antó- 
nio Godinho de Lima Ribeiro 
de Bastos, do Porto. 

No dia 27 — tema geral: 
<A Bíblia, Mensagem de 
Deus...», pelo rev. Padre 
Dr. Francisco de Mata Mou- 
risca, O. F. M.; tema parcial: 
«A Bíblia ao serviço do cris- 
tão: na Catequese, na Litur- 
gia e na Espiritualidade », por 
Mons. Aníbal Marques Ramos. 

No dia 28, após a apre- 
sentação das conclusões, ha- 
veró missa solene. 

A todos os trabalhos pre- 
sidiré o Venerando Prelado da 
Diocese. 


Viagem ao BRASIL 
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O nosso jornal sente-se 
profundamente honrado com a 
gentileza do convite e aqui 
regista, por ele, o maior re- 
conhecimento. 

O nosso Director, que fa- 
rá a viagem provâvelmente no 
princípio do próximo mês de 
Agosto, lerá assim o ensejo 
de conhecer os serviços aé- 
reos cujo prestígio dia a dia 
mais se consolida e de con- 
tactar com o povo de uma na- 
ção onde vivem e trabalham tan- 
tos portugueses e aveirenses. 


As crianças e as artes 
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e num ambiente de confiança, 
a ajuda da técnica e o apoio 
afectivo para que ela se reali- 
ze e desenvolva nas suas ten- 
dências e inclinações. 

Felizmente, têm surgido 
movimentos educativos neste 
sentido. E é este também o 
propósito — louvável e meritó- 
rio propósito! —da sr.º D. Ce- 
cília Menano. 

A exposição merece uma 
visita. Aconselhamo-la a todos, 
nomeadamente às crianças (já 
vimos ali algumas interessadís- 
simas, acompanhando os tra- 
balhos pelo próprio catélogo) 
aos professores e aos pais. 
Mesmo nesta época de exa- 
mes, tavez valesse a pena 
promover visitas colectivas dos 
alunos das escolas. 

Aqui deixamos a sugestão. 


vem code 30 «pé descalço»? 


Com este mesmo título pu- 
blicou o «Correio do Vouga», 
no seu número de 13 de Maio 
último, uma local de alto in- 
teresse, chamando mais uma 
vez a atenção das entidades 
competentes para o assunto e 
contando, a propósito, dois 
casos de tétano ocorridos na 
cidade. 

O grito de alarme lan- 
cado de novo pelo jornal (já 
estará esquecida a legislação 
em vigor?) não poderia dei- 
«ar de encontrar eco na Liga 
Portuguesa de Profilaxia 
Social, certo como é ser esta 
magnífica instituição, desde 
há trinta e cinco anos, a mais 
esforçada combatente em prol 
da extinção do «pé descalço». 

Em face da nota do nos- 
so semanário, a Liga de Pro- 
filaxia Social enviou uma 
exposição ao sr. Governador 
Civil de Aveiro, solicitando o 
seu interesse pelo assunto 
junto das autoridades respec- 
tivas, no sentido de se conse- 
guir uma necessária e indis- 
pensável coordenação de es- 
forços, decidida e continuada, 
«por forma a que a bela ci- 
dade dos canais, centro de 
primordial importância no 
panorama turístico nacional, 
se veja, muito em breve, li- 
berta do nódoa execranda do 
pé descalço». 

Temos cópia da exposição 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 


INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - sa1722 — ALBERGARIA-A-VELHA 


endereçada e do ofício com 
que o sr. Governador Civil 
se dignou responder, infor- 
mando que o problema lhe 
merecia todo o interesse, 

Há anos, a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro tomou este 
assunto em suas mãos e fez 
publicar legislação adequada. 
Correspondendo a um impe- 
rativo de dignidade humana, 
fazia assim, uma obra de hi- 
giene e educação. 

Parece, porém, que o tem- 
po já fez esquecer tudo, o 
que é muito de lamentar. 

Por isso, deixamos hoje 
aqui outra vez a mesma per- 
gunta: 

— Quem acode ao «pé des- 
calço» ? ! 


Retiros do Clero 


Como já foi anunciado, 
durante o presente mês de 
Julho, realizar-se-ão dois 
turnos de exercícios espiri- 
tuais para o clero diocesano, 
nas semanas de 10 a 14 e 
17a 21. 

A entrada será até às 10 
horas do primeiro dia e o 
encerramento à noite de 
sexta-feira. 


Prédio — VENDE-SE 


Na cidade, composto de 1.º an- 
dar para habitação e rés-do-chão 
próprio para armazém ou estabele- 
cimento. 

Informa na Rua das Salineiras, 
n.º 10 — nesta cidade. 


Retormado 


Precisa-se 
Resposta à direcção 


Leitões de raça LARGE WHITE 
PARA ASSAR OU PARA CRIAÇÃO 


Vendem-se na 


COMPANHIA AVEIRENSE DE MOAGENS 


COMARCA DE AVEIRO 


Anúncio 


Pelo 1.º Juizo da comar- 
ca de Aveiro, 2.º secção, cor- 
rem seus termos uns autos 
de execução ordinária, que 
António dos Santos Ribeiro, 
casado, propriétário, Vale de 
lhavo, move aos executados 
Manuel Duarte Ferreira e 
mulher Rosa Nunes Torrão, 
residentes em Bonsucesso, 
lugar da freguesia de Aradas 
desta camarca, e nos mes- 
mos autos, foi designado o 
dia 21 de Julho próximo, por 
11 horas, à porta do Tribu- 
nal, para venda em hasta 
pública e 2.º praça, por me- 
tade do valor matricial que 
é 45.360%00, o imóvel à frente 
indicado, com serração e to- 
dos os pertences, maquinis- 
mos, motores, instalação 
eléctrica, etc. « 


IMÓVEL 


Prédio que se compõe de ca- 
sa de r/c, com 3 divisões e 
e uma oficina de serração e 
carpintaria, tudo com a área 
de 364”?, sito na R. da Ca- 
pela, dito lugar e freguesia, 
a confinar: N — Júlio Fran- 
cisco do Casal; S.P. com Ma- 
nuel Simões de Pinho e N. 
com rua, inscrito na matriz 
predial urbana da mencio- 
nada freguesia, no art.º 
1319.º e descrito na Conser- 
PARA ge RI Predial de 
veiro sob 0 n.º 44.749 à fls, 
76 v.º do Lº B— au que 
será entrgue a quem mais 
der acima daquele valor, 
Aveiro, 2, de Junho de 1961 
a 


efe do 2.3 Secção 
João Mlves 
Verifiquei: 
D Juiz de Direito 


Silvino Alberko Vila Nova 


[Correio do Vouga n.o 1555 de 1-7. 961) 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2* publicação 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juizo 
de Direito desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publcação do respectivo 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
António Lourenço, solteiro, 
maior, indústrial, residente 
no lugar e freguesia da Pa- 
lhaça, desta comarca, para 
no prazo de dez dias, poste- 
rior ao dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, que- 
rendo, nos autos de exe- 
cução ordinária em que é 
exequente Adelino Ed: 
cisco Lourenço, casado, pa- 
deiro, residente na Panade- 
ria Flor de Maio, Avenida 
Principal de Campo Claro, 
Caracas, Venezuela, 

Aveiro, 22 de Junho de 


1961 
O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Hila Nova 
O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correio do Vouga n.º 1555 de 1-7-961) 


Vendem-se 


Mil pés de Eucalipto na 
Azenha de Baixo. 

Recebem-se ofertas na Rus 
José Luciano de Castro, 93 — 
AVEIRO. 


Vende-se 


Grande prédio de rendi- 
mento na Rua Almirante Can- 
dido dos Reis. 

Tratar com Dr. Fernando 
Calisto Moreira. 


hernta 


São as qualidades incomparáveis do método 
moderno sem mola e sem pelota 


MYOPLASTIC-KLÉBER 


A MYOPLASTIC, patenteada em França, não 

é uma cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «mús- 

culo de socorro 2 sem mola e sem pelota, que refor- 

çaa parede abdominal e mantém os orgãos no seu lugar, sem 


qualquer incómodo. 


«Como se fosse com as mãos» 


A sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser 
exposta por palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto do 


Técnico especializado do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 
em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas : 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


BIA 6 DE JULHO 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 


DIA 4 DE JULHO 


OOlIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da. 


Sofia, 19 


DIA 5 DE JULHO 


Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositárias poderão atender 


fodos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintos. 


S suis — YONOA 0d OTATÃIOD - 1964 
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Mário Sacramento 


Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
PARIS —— 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


Dionísio Vidal Goelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 


16 horas RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


hu Dr. Loureaço Peninha, 0 1.º TELF. 22708 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].9 
reLerone 22706 


Aveiro 


Consultas das ro às 13 horas 


e ue de Za q) 


J. Rodrigues Póvoa 


Assisetnts da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.0 Drk9 — Telefone 

ds segundos, querias e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-].9 Drt,O 

Telefone 22750 
EM ILHAVO 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência e Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 


No Hospital da Misericódia — às 149 — 1º - DL9 
quartas-feiras, às 14 horas. 

Em Estarreja — no Hospital da Mi- 

paid dd Sábados às 4h. Telef. 22675 AVEIRO 


— Sorteio «Ganhe um Relógio» 


Neste sexto sorteio das Ourivesarias Vieira, de 
Aveiro, realizado em 23-6-961, foi contemplada a Menina 
Graciete Pinto — Travessa Infante D. Henrique — Aveiro. 


O próximo sorteio realizar-se-á em 29-9-96], e o 
nome do contemplado será igualmente publicado nos 
jornais «O Primeiro de Janeiro», do Porto, «Litoral» e 
«Correio do Vouga », de Aveiro. 


Ganhe também um relógio (ROTOR) 
ou (UENCZA) providos de antichoque, 


comprando nas 


Ourivesarias Vieira 


Rua Viana do Castelo. 7 e 21 AVEIRO 


APRENDIZAS 


ADMITE 


Francisco Diçama & Ca, Lda 


Com idade superior a 16 anos — Exame da 4.º classe 


Venda de terrenos na Praia da Barra 


Vamos dar Ínicio à venda de terreno do corrente ano, 
apresentando bons lotes a baixo preço. Se as vendas atin- 
girem o volume das do ano passado, ficam esgotados os 
terrenos para venda. 


As condições naturais desta praia, base fundamental de pro- 
egresso, são a garantia de bem empregar o seu capital. 


Irala: José Gonçalves da Cruz - lares - Gafanha da Nazaré 


Anuncie no «CORREIO DO VOUGA 


PASSA-SE 


Estabelecimento para qualquer ramo de comércio ou 
indústria, situado no centro de Aveiro, excelente para 
café, cervejaria, salão de chã, pastelaria, restaurante, etc. 
Motivo à vista. Os interessados deverão dirigir correspon- 
dência ao número 100 deste jornal 1 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 10-1.9-D.to 
(Acima do Cina-Tentro Avenida) 
AVEIRO 
Telef. f Consultório 23633 


Residência 22019 


MAYA SEGO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório ; WS 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 

Telef. 22982 AVEIRO 
Consultas às a2-feiras, 

4.º e 6.º5 das 15 às 20 horas. 

Residência : 

Rua Eng. Dudinot, 23-20 

Telef 22080 AVEIRO 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rua Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. 23412 - 23967 


AVEIRO 


VENDE-SE 


Mobília de Sala de Jantar, 
em bom estado. 


Falar na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 244-3.º — AVEIRO 


Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas 
Avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-].0 
AVEIRO 
Residência : 


TAIPA — EIXO 


Snr. LAVRADOR..o seu melhor AMIGO é um 


És 


MILWAUKEE WIS USA 


E” 


QUE O AJUDA A TIRAR O | e 
MAXIMO RENDIMENTO / se. 


DA TERRA. 


UTILIZE NAS SUAS REGAS 08 GRUPOS EQUIPADOS COM MOTORES BRIGES & STRATTON 


GRUPO 1 h” — MOTOR 2 HP 
Esc, 1.950$00 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Pelo 1.º Juizo da comarca 
de Aveiro, 2.º secção, pen- 
dem uns autos de acção es- 
pecial de «justificação de 
ausência », requeridos por: 
António Marques Cardoso, 
solteiro, maior, padeiro, rua 
5 de Outubro, S. Mamede 
de Infesta, Matozinhos ; Ma- 
nuel MarquesjCardoso, padei- 
ro e mulher, Irene da Concei- 
ção Cardoso, R. António José 
de Almeida, Coimbra, Ana 
Marques Cardoso, casada 
segundo costuma dizer-se 
com Manuel dos Santos 
Lemos, carpinteiro, Brasil, e 
Camila Marques Cardoso, 
doméstica e marido Luís 
Marques Carapina, operário 
cerâmico, Solposto, contra 
Samuel Cardoso, que foi re- 
sidente em Esgueira, nasci- 
do em 19 de Julho de 1880, 
filho de Joaquim Cardoso e 
de Ana de Jesus, e, nos 
mesmos autos, correm édi- 
tos de 6 meses citando 
aquele ausente em parte 
incerta, para no prazo de 
20 dias, posterior ao dos 
éditos, impugnar a referida 
acção, pelos fundamentos 
constantes da petição inicial. 
No mesmo processo são ci- 
tados os interessados incer- 
tos por éditos de 30 dias, 
contados da 2.º e última 
publicação deste anúncio, 
para no prazo de 20 dias, 
decorrido o dos éditos, im- 
pugnarem a ausência da- 
quele Samuel ou deduzirem 
o seu direito em concorrên- 
cia ou preferência com a 
dos indicados autores, 

Aveiro, 22 de Junho de 
1961. 

O Chefe da Secção. 


João Mlves 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Vila Nova 


(Correio do Vouga n.º 1555 de 1-7-961) 


Compre os seus livros na 


Gráfica do Vouga 


Experimente 
os Novos Cigarros 


Lá 


fabricados com uma nova 
mistura de tabacos 
seleccionados das 

melhores procedências 


Lá 


Satisfazem os fumadores 
mais exigentes 


di 


São melhores e bons 
até ao fim 


Av B6L 


Na Costa Nova 


Vende-se um prédio de habita- 
ção com frente para a Ria e quin- 
tal para a lomba. 

Óptimo rendimento e terreno 
erparo para boa construção. 

ecebe propostas — DIAMAN- 
TINO SIMÕES JORGE — Agência 
Predial — Rua 31 de Janeiro, 12-1,º 
— AVEIRO. 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — — 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


BRIGGS &STRAT TON 


GRUPO 2º — MOTOR 2 ha HP 


Empregados em Portugal há 
mais de 25 anos, os motores 
Briggs & Stratton são os 
preferidos em todo o mundo 
* para trabalhos agrícolas e 
7 industriais. 

APOIADOS POR UM SERVIÇO 
COMPLETO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


| MODERNOS — RESISTENTES— ECONÓMICOS 


POTÊNCIAS: DE 1 A 9 HP, 
Sed! º 
é TODOS OS MOTORES BRIGGS & 


STRATTON PODEM FUNCIONAR 
e A PETROLEO OU A TRACTOL 


GRUPO 2 ” — MOTOR 4 jk HP DIVERSOS MODELOS 
Esc. 3.950500 MONTADOS EM CARRO 


Esc. 2.100$00 


QUEIRA CONSULTAR A 


(Wectrónia fa 


RUA DE SANTO ANTÓNIO, 71 
TELEFONE, 25800 —- PORTO 


“Abertura do Museu Gulbenkian 


viço público de antecipar a 
vivência do Museu em al- 
ternadas séries de Exposi- 
ções temporárias (em prin- 
cípio semestrais), intenta- 
das nesta provável ordena- 
ção: Pintura; Obras do Mé- 
dio Oriente; Tapeçarias, 
Móveis, Pratas; Antiguida- 
des do Egipto. 

E o local escolhido para 
efectivar o desiderato só 
poderia ser um: o Palácio e 
Museu das Janelas Verdes 
qne tão estimado foi de Ca- 
louste Sarkis Gulbenkian. 
Na verdade o Museu Nacio- 
nal de Arte Antiga foi «o 
único organismo do mundo 
ao qual entregou em vida 
uma parte das espécies ricas 
a que muito apego tinha». 

A estima que proporcio- 
nou esta privilegiada doa- 
ção — introdutória da outra 
maior que é a sua Funda- 
ção — residiu em três cir- 
cunstâncias, como recordou 
o Senhor Dr. João Couto: 
«do prazer que sentia no 
exame, sempre minucioso, 
das peças dos prateiros Ger- 
main e seus colaboradores 
(não se deve esquecer, que 
o nosso Museu possui como 
sucede com o espólio Gul- 
benkian, as mais ricas e ra- 
ras obras dos grandes mes- 
tres franceses do sec, XVIII); 
das sucintas informações 
que durante a última guer- 
ra, a nossa biblioteca espe- 
cializada lhe forneceu; e da 
informação leal que, min- 
guadas vezes, lhe prestámos 
quando solicitava o nosso 
apagado concurso.» («Dis- 
curso...» in Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, Lisboa, 
1956, pp» 23-24). 

Ajustado entendimento 
entre a Fundação e a Di- 
recção-Geral do Ensino Su- 
perior e das Belas-Artes es- 
tipulou a cedência (a vigo- 
rar durante os anos indis- 
pensáveis para se construir 
e franquear o Museu em Pa- 
lhava), no Museu Nacional 
de Arte Antiga, de sete sa- 
las da ala oriental do Palá- 
cio dos Condes de Alvor. 

E com a luzida inaugu- 
ração de 18 de Fevereiro de 
1961, o país passou a usu- 
fruir gratuitamente, nas Ja- 
nelas Verdes, a portentosa 
e almejada Pinacoteca Gul- 
benkian. 

Entrando pela porta do 
Largo do Dr. José de Figuei- 
redo, e admirado no átrio 
a Diana de Houdon, sobe o 
visitante a escadaria nobre 
do velho Palácio seiscentista 
e, no último patamar, logo à 
mão direita, se lhe abrem 
as duas salas da Doação 
Gulbenkian, cujo arranjo de 
1952 — seguido e apreciado 
tão interessadamente pelo 
doador — se mantem no es- 
sencial: na primeira avul- 
tando os azulejos e as escul- 
turas orientais, enquanto 
na segunda se acomodam 
as pinturas dos séculos 
XVI, XVI, XVII e XIX, em 
irmanada e sensata conti- 
guidade (de obras de quali. 
dade), bem ao gosto de quem 
as coleccionou. O Catálogo 
desta Doação ao Museu de 
Arte Antiga foi agora, mui- 
to oportunamente, reedi- 
tado. 

As salas seguintes aco- 
lhem o singular certame das 
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Pinturas da Colecção da 
Fundação Calouste Gulben- 
kian, dependências estas efi- 
cientemente reparadas (nos 
meses que precederam a sua 
abertura) pela Direcção-Ge- 
ral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, e onde 
foi aplicado todo um suple- 
tivo sistema de iluminação 
artificial. 


No recinto vestibular, 
adornado com uma tapeça- 
ria de Beauvais e uma pin- 
tura de Ruysdael, paten- 
teiam-se ricos móveis, sa- 
lientando-se o dureau de cen- 
tre (onde assenta uma escre- 
vaninha). 

A I Sala é decerto a úni- 
ca que denuncia arranjo do 
tipo de exposição temporá- 
ria. Aplicadas em biombos 
simples, condensa-se um nú- 
cleo de obras-primas pictu- 
rais, de quatrocentos e de 
quinhentos, das escolas fla- 
menga, italiana e alemã — 
quadros de requintado inti- 
mismo e maestria, saídos 
das mãos de Van der Wey- 
den, Bouts, Carpaccio, Ghir- 
landaio, Conegliano, Lo- 
chner e outros. 

O visitante dispõe dum 
magnífico Catálogo — que 
devemos à proficiência da 
Dr.* Maria Teresa Gomes 
Ferreira (aliás Conservado- 
ra-Chefe do Museu Gulben- 
kian e superintendente téc- 
nica da Exposição) — onde 
pode colher pormenorizados 
informes acerca da autoria 
ou da atribuição de cada 
pintura exposta. 

A II Sala é dominada pe- 
los Rubens e pelos Rem- 
brandt, centrando a parede 
do fundo uma tábua do pri- 
meiro —. Retrato de Helena 
Fourment — ladeada pelas 
duas telas do genial pintor 
holandês — Retrato de velho 
ea excepcional Palas Ate- 
neia (só por sia glória de 
uma galeria). A represen- 
tação das escolas seiscentis- 
tas dos Países Baixos é com- 
pletada, além de outro Ru- 
bens, por um Retrato de 
Van Dyck e outro-de Frans 
Hals. 


O arranjo desta sala e 
das restantes é mais de ca- 
rácter permanente, é um ar- 
ranjo que as paredes das 
salas condicionaram e onde, 
nem sempre, os enquadra- 
mentos simétricos puderam 
ajustar-se à conjugação ana- 
lógica das escolas (e às ve- 
zes dos temas, dos formatos, 
das próprias molduras), Não 
pudemos desligar o sóbrio e 
sério arranjo actual da evo- 
cação dos ambientes ante- 
riores dos mesmos recintos 
— a que nos habituámos ao 
longo dos anos. Ali se ex- 
punham os núcleos de pin- 
tura italiana, francesa e par- 
te da espanhola («das Jane- 
las Verdes»), agora alojados 
em renovado, seleccionado 
e agradável arrumo nas Sa- 
las de Exposições Temporá- 
rias (do piso térreo). 


A II Sala (onde antes se 
reunia todo um Apostolado 
de Zurbarán), acolhe, em 
acertada disposição, pintu- 
ras francesas setecentistas 
dos Lépicié, Nattier, Quen- 
tin La Tour, Boucher, Fra- 


gonard, Laincret, Hubert 
Robert e o significativo Lar- 
gilliere que retrata O pra- 
teiro Thomas Germain e sua 
mulher. 

A pequena IV Sala é à 
da pintura inglesa, a que 
preside uma obra-prima de 
Gainsborough — Retrato de 
Mrs. Lowndes-Stone—e onde 
figura um retrato de cada 
um dos famosos Lawrence, 
Hoppner e Romney. 

A V Sala é o deslumbra- 
mento dos ferspectos vene- 
zianos de Francesco Guardi, 
plenos de vida, colorido e 
movimento - das águas dos 
canais, das embarcações que 
as sulcam, dos palácios e 
monumentos, das pontes, 
praças e ancoradouros e das 
agitadas multidões. A ilus- 
trar estes considerandos, re- 
produzimos aquele que tem 
como motivo 4 Igreja de 
San Pietro di Castelo. 

A VI Sala é a dos gran- 
des mestres franceses do se- 
gundo meado oitocentista: 
três Corot, um Monet, um 
Renoir, L'homme et le pan- 
tin e Auto-retrato de Degas, 
O rapaz das cerejas e As 
bolas de sabão de Manet. 

Gastar mais adjectivos 
com estas pinturas é dispi- 
ciendo, afigurando-se-nos 
preferível que muitos de nós 
os balbuciemos, naturalmen- 
te, ao contemplá-las de visu 
e de anima nas Janelas Ver- 
des. Ali acorreram no pri- 
meiro mês — desta efectiva 
«abertura» do Museu Gul- 
benkian —- mais de vinte mil 
pessoas, somando já 35,000 
visitantes os dos quatro me- 
ses cumpridos no penúltimo 
domingo. 

Para cada sala foi escri- 
to, entretanto, um adequado 
comentário de historiador 
de arte, destinado a «visita 
guiada»: Dr. João Couto (1); 
Dr. Adriano de Gusmão (Il); 
Dr. Armando Vieira Santos 
(Ml); Dr. Carlos de Azeve- 
do (IV); Prof. Myron M. Jir- 
mounsky (V); Dr. José Júlio 
Andrade Santos (VI). 

No ciclo de conferências 
integradas no certame que 
a Fundação promoveu, foi 
verdadeiramente impressio- 
nante e construtiva a fala 
de 23 de Maio findo do Dr. 
João Couto — Gulbenkian, o 
Amigo do Museu Nacional de 
Arte Antiga e o Colecciona- 
dor. — Nela se evidenciaram 
humaníssimas facetas de 
Calouste, aquelas que en- 
raizaram decerto a nobre 
resolução de aportuguesar 
totalmente osséus mais que- 
ridos bens: as obras de arte 
que pôde e soube coleccio- 
nar. 


Basquetebol 
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levadas a cabo pela entidade má- 
xima e ainda por ordem finan- 
ceira, 


x O Desportivo de Lourenço 

Marques fasendo alarde da 
sua superioridade, venceu o F.C. 
do Porto no campo da Constitui- 
ção por 52-42, no festival organi- 
zado pelo clube portuense, quando 
da apresentação da sua equipa fe- 
minina. 


x Foram sancionados oficial- 

mente os elementos que cons- 
tituem a nova Comissão Adminis- 
trativa da Associação de Basque- 
tebol de Aveiro, a qual se encontra 
assim constituida: Presidente — 
Dr. José da Crus Neto; Vice-Pre- 
sidente — Manuel Castro, Abel Du- 
rão, Luiis Porfírio e Manuel Fi- 
gueiredo., 


x A fim de prestar serviço nas 

fileiras do exército português, 
deixa de prestar a sua colaboração 
à equipa do Clube dos Galitos o 
atleta Hernâni Campos. 


x Realisa-se, domingo, a final 

do Campeonato Nacional da 
HI Divisão na Marinha Grande, 
entre o Sangalhos e o Rio Seco. 


xo jogo de passagem da Il 

al Divisão efectuar-se-á em 
8 do próximo mês, na Marinha 
Grande, entre o Vasco da Gama e 
a Cuf do Barreiro. 


Saias plissadas de 


Terylene 


GRANDE SORTIDO 


Preços para reven- 
dedores na CASA 


Preço Popular 
lua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 
AVEIRO 


Passa-se 


Casa de Vinhos e Comidas, próxi- 
ma da Preça do Peixe. 
Nesta Radecção se informa, 


dores de cabeça 
constipações 
reumatismo 


ASPIRINA 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sábado. +. A L A 
CALADO 
AVEIRENSE 
SAUDE 
OUDINOT 
MOURA 
CENTRAL 


ANÚNCIO 


1.* publicação 


Domingo + 

Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira + 
Quinta-feira . 
Sexta-feira. 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juizo 
de Direito desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação do respectivo 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
António Lourenço, solteiro, 
maior, industrial, residente 
no lugar e freguesia da Pa- 
lhaça, desta comarca, para 
no prazo de dez dias, poste- 
rior ao dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, que- 
rendo, nos autos de execu- 
ção ordinária em que é exe- 
quente Adelino Francisco 
Lourenço, casado, padeiro, 
residente na Panaderia Flor 
de Maio, Avenida Principal 
de Campo Claro, Caracas, 
Venezuela. 

Aveiro, 22 de Junho de 
1967 


O Juiz de Direito, 


Silvino Qlocrto Vila Nova 
O Chefe da Secção, 


Joaquim Mendos Macedo de Loureiro 
(Correio do Vouga n.º 1555 de 17-96] 


Precisa-se 


Funcionário para a Se- 
cretaria da Delegação do 
Automóvel C, de Portugal. 


Curso Comercial ou equiva- 
tência. Isento do serviço 
militar 


Dirigir co Delegado do ACP de Aveiro 


Casas na Barra 


Vendem-se 3, antigas, bem 
localizadas. — Telefone 22305. 


CEDE-SE 


Posição n.º 27, da 3.º classe, na 
Sociedade Cooperativa da Beira 
Litoral, tendo sido já chamada a 
construir a posição n.º 25. 


Passa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos 
Aqui se informa. 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


PARA O SUL 


Horas de | 
partido | Obs. 


PARA O NORTE 


Horas de | 
partida | 


Obs. partida 


Horas de Obs. 


PARA V. DO VOUGA | Lomboios destinados a Aveiro qua 


chegam do V. Vouga e do Porto 


Chegados Obs. 


1.28 | Correio Lisboa 5.34! Correio, Porto 7.45 | Liga para Viseu 7. | 

7.00 | Coimbra 6.50 | Tranvia, Porto 10.21 | o » >» Ar no Rea + E 
7:28 | Coimbra (a) 8.27 » » 12.58 | » > >» 10.48 De Viseu 

9.16 | Coimbra 11.01 >» » 16.25] » » » 12.58 | De Sernada do V 
10.19 | Foguele, Lisboa 12.22 | Rápido, Porto 18.10! » >» > 14,08 | Tranvia do Porto j 
11.29 | Coimbra 12.53 | Tranvia, Porto 18.55| » >» > 15.50 | De Viseu 

13.21 | Semi-directo, Lisb. | 14.53 | Automotora, Porto | 20.00 | Só até Sernada 19.25)» à 
15.04 | Foguete, Lisboa 16.21 | Semi-directo, Porto) 20.27 | Tranvia do Porto 
16.02 | Aul., Coimbra (a) | 17.55 | Foguete, Porto 21.52! > >» + 
18 52 | Coimbra 18.30 | Tranvia, Porto 22.47 | De Viseu 
19.40 | Rápido, Lisboa 19.31 » » 


Ú z1.22 
(a) Têm ligação para Lisboa 


az.34 


» » 
Foguete, Porlo 


4 “usrd — YONOA 0d OTATÃOD - 19674-T 


| Desde que pectáculo de alma confrangida, 
| Cervantes mode- com o rubor a querer vir-me à face contrafeita. 
|| lou para a imor- Francamente, era indigno, era uma vergonha, era 
| talidade a incon- um escândalo que uma cidade que se no de ser 
| fundível criação progressivamente culta se manifestasse tão alheada 
do seu «cavalei- dum invulgar espectáculo de arte. 
roda'triste figu- Terra de músicos, Aveiro? Mas quem ainda 


as crianças 


e as 


| insugurada na tarde da terça-feira 


As! última, no Museu de Aveiro, mais 


uma exposição temporária, que ali 
permanecerá até meados do mês 


corrente. 


tLinguagem Plástica Infantll» foi o nome 
feliz que se lhe deu. Promovido pela Funda- 
ção Calouste Gulbenkian e integrado no 


DO 


Exposição «Linguagem 
Plástica Infantil» pro- 
movida pela Fundação 
Calouste Gulbenkian 
no Museu de Aveiro 


me os objectivos da «Edu- 
cação das Crianças pela 
Arte». À idade dos autores 
oscila entre os 3 e os 14 | 
anos. 

O Presidente da Funda- 
ção Gulbenkian, sr. Doutor 
José de Azeredo Perdigão, 

e sua esposa, sr.* Dr.* D. 
Maria Madalena Biscaia Per- 


digão, não se limitaram a trazer até nós O 
referido e curioso certame. Honrando a ci- 
dade com a sua visita naquele dia, honra- 
rem O nosso Museu com sua presença no 


acto inaugural e foram ali recebidos pelo 


ciclo das suas actividades de Belas Artes, 
que se desenvolvem e crescem consolado- 


ramente, foi este certame apresentado no 
«Auditório» do Parque da Palhavã, em Lis- 
boa, ali merecendo ser muito visitado e 


apreciado. 


Trata-se de uma colecção de 79 traba- 
lhos executados pelos alunos da sr.º D. Ce- 
cílis Menano, artista a quem o país deve já 


uma notável actividade pedagógica, confor- 


Director, sr. Dr. António Manuel Gonçalves, 
pelos srs. Governador Civil, Presidente da 
Câmara e outras autoridades locais. 


* 


Sendo tão natural à criança pintar e de- 
senhar, como sentir e falar, a exposição vem 
dizer-nos que vale a pena não a deixar en- 
regue aos seus próprios recursos, mas an- 
tes dar-lhe estímulo por uma educação atra- 
vés da arte, proporcionando-lhe, num clima 
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ra», D. Quixo- 
te tem sido, atra- 
vés/dos tempos, 
um tema rico 


ELA primeira vez, foi 

a nossa cidade in- 

cluída nos brilhan- 

tíssimos festivais 

de música que esta presti- 

mosa instituição vem rea- 
lizando, 

Para Aveiro, destinou a 
Fundação C, Gulbenkian um 
dos grandes concertos sin- 
fónicos integrados noseu ca- 
lendário do V Festival de 
Música — a Orquestra Sin- 
fónica da Rádio de Hambur. 

o, com o maestro Leopold 
udwig. 

Conjunto orquestral de 
primeira categoria, ele foi 
superiormente dirigido por 
um extraordinário maestro. 
Leopold Ludwig, através 
de um programa composto 
por obras de três autores de 
géneros demarcadamente 
distintos, teve ensejo de 
nos patentear toda a sua 
elevada arte de extraordi- 
nário intérprete. 

Desde as encantadoras e 
requintadas páginas de Mo- 
zart, até à profunda música 
de Brahms, tudo nos foi cui- 
dadosamente transmitido. 

Foi na contrastada peça 


MÁ não é a primeira vez 
que o caso sucede 
escandalosamente entre 
nós. E em ambas as oca- 
siões, eu assisti ao es- 


vai nisso ? Só se forem os músicos flautistas que 
tocam todos os instrumentos no tampão da mesa 


do calé | 


de P. Hindemith que este 
maravilhoso conjunto or- 
questral pôde demonstrar 
amplamente todos os seus 
recursos, . 

O público entusiasmado 
conseguiu, através de vi- 
brantes aplausos, que o 
maestro prolongasse o pro- 
grama. À música wagneria- 
na, cheia de sonoridades, 
foi o final desta maravilho- 
sa noite que, estamos cer- 
tos, perdurará na memória 
de todos os que tiveram o 
prazer de estar presentes, 


POSTAIS 


em 


Quem esteve na passada terça-feira no Aveirense, não pôde 


ter deixado de se“ conlorcer de espanilo so ver.a falta de. pó- 


explorado inde- 
blico em alguns lugares — autênticas peladas, nódoas negras. 


finída e varia- 


Continuação da página 1 


do, nesta última, a oportu- 
nidade de poder examinar 
já o ante-projecto. 

E, desde o começo de 
Agosto daquele mesmo 1958, 
sucessivos vagões trouxe- 
ram de Paris, em cerca de 
setecentos caixotes e emba- 
lagens, mais de 2.500 peças 
do valiosíssimo recheio do 
Palácio Gulbenkian da Ave- 
nida lena: pinturas de gran- 
des mestres, desenhos, gra- 
vuras, encadernações raras, 
esculturas, mobiliário, objec- 
tos de laca, cerâmica orien- 
tal (incluindo os azulejos e 
louças turcas de Isnik), vi- 
dros, numismática e meda- 


Abertura 


do Museu 


DULBENHINN 


lhística grega, torêutica, ou- 
rivesaria (com as pratas dos 
Germain), tapetes, tapeça- 
rias, rendas francesas e te- 
cidos da Pérsia e Asia Me- 
nor. Tudo foi cuidadosa- 
mente recolhido no Palácio 
Pombal, em Oeiras, que a 
Fundação adquirira e adap- 
tara (com os mais exigentes 
requisitos de segurança e 
climatologia). 

A derradeira quarentena 
de peças que o governo 
francês ainda reteve, acabou 
por vir para o nosso país, 
no ano transacto, após me- 
ritórias diligências diplomá- 
ticas, quando tinham vindo 
já outros remanescentes — 
sobretudo códices ilumina- 
dos — de cofres bancários 
da Grã-Bretanha. 

Os últimos e valiosíssi- 
mos núcleos vieram da Na- 
tional Gallery de Washing- 
ton — o da Eocuituçã Egip- 
cia eo das Pinturas Euro- 
peias — que ali se patentea- 
vam, respectivamente, des- 
de 1948 e 1950. 

Esta colecção das Pintu- 
ras fôra transferida, para o 


damente pelas 
mais diversas 
sensibilidades 
artísticas. 


x 


Na exposição 
patente no Mu- 
seu de Aveiro, 
mais um «D. 
Quixote», Seu 
autor: uma 
criança de 6 
anos, de nome 
Pedro. 


museu americano, da Na- 
tional Gallery londrina, on- 
de se encontravam expostas 
a-par, «em família», confor- 
me a vontade de Gulben- 
kian, já em 1937. E, como é 
do conhecimento geral, os 
quadros após a vinda da 
América para a Europa, an- 
tes de serem mostrados em 
Lisboa, foram apresentados, 
em Outubro findo, no Palá- 
cio de Avenida lena, quan- 
do a Fundação Gulbenkian 
ali instituiu um Centro Cul. 

tural Luso-Francês, 
Reunido em Portugal 
todo o recheio do Museu — 
que sobremaneira valoriza 
o património nacional e o 
enriquece em sectores care- 
cidos ou mesmo falhos de 
representação — não podia 
conformar-se o Doutor Aze- 
redo Perdigão em entesou- 
rá-lo na modelar arrecada- 
ção que é o Palácio de Oei- 
ras. Projectos em curso, 
mais os anos que levarão a 
concretizar-se as edifica- 
ções de Santa Gertrudes, 
impuseram o prestimoso ser- 
Continua na página 7 


Se a casa se enche para qualquer «revista» ou qualquer 
«fita» de cartaz, por que não para um espectáculo que, além do 
seu valor intrínseco, constituía rera distinção atribuída, pela pri- 


meira vez, à nossa cidade 2 


Onde está esse público de artistas e de aveirenses 2 

Há sempre razões: —«Ora, é nacional, não presta l», ou, 
«Não vou; o programa não interessa l» 

Se tais razões sempre fossem válidas, outra haveria agora 
sem contestação : tratava-se de defender o nome de Aveiro, 
merecendo a honra com que a cidade, terra de músicos (a fama 
ainda não morreu |), foi superiormente distingulda. 

Até parece que a cidade, agora que é burgo milenário, 
está vivendo das suas gloriosas cinzes. Mas, se é assim, tudo o 
mais é badalo, muito badalo, apenas badalo | 


ESTA SEMANA 


ESTA SEMANA 


Ss. 
ESTA SEMANA 


O problema da Alemanha dividida agrava-se. Em confe- 


Correia de Oliveira. 


ção imediata na Argélia. 


ESTA SEMANA TESTA SEMANA 


iraquiano. 


ESTA SEMANA 


rência de Imprensa, Kennedy afirmou : Há paz na Alemanha e 


ESTA SEMANA 


< 
se ela for perturbada a responsabilidade caberá à Rússia, z 
x Começou em Londres a quarta reunião ministerial da = 
Associação Europeia do Comércio Livre, em que Portugal ss 
esteve representado pelo Ministro de Estado, Dr. fosc Gonçalo Ho) 
Eepera-se que De Gaule aproveite uma jornada de cinco 
dias pela França para divulgar os seus planos de aplica- a 
Pá; 

x Os portugueses continuam no Norte de Angola a bater-se 
herôicamenre contra os assaltos das hordas terroristas. <, 
x Mais de mil navios estiveram imobilizados pela greve dos 1% 
marítimos do porto de Nova York. sz 
+ Jânio Quadros, segundo uma noticia do jornal « O Globo», A 
teria pedido a intervenção do Vaticano como medianeiro 2 
no conflito político entre Cuba e os Estados Unidos, < 
O Iraque reivindica a posse to território de Koweit, inde- in 
pendente, afirmando que ele sempre fez parte do Estado [j 
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